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Introdução: As Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs) representam um cenário 

de extrema importância na saúde pública em todo o mundo, afetando milhões de pessoas 

anualmente. As campanhas educacionais sobre tal tema, bem como a vacinação, em 

particular contra o Vírus do Papiloma Humano (HPV), desempenham um papel crucial 

na prevenção e controle dessas infecções. Este relato de caso destaca a importância da 

integração entre as áreas da saúde e da educação, as quais procuram formas eficazes de 

prevenir os adolescentes contra as ISTs. Descrição de Caso: Os alunos do curso de 

medicina realizaram atividades de educação em saúde em uma Escola Estadual no 

município de Várzea Grande, MT,   as quais foram baseadas nas propostas do Programa 

Saúde na Escola (PSE). Tais atividades foram realizadas em dois momentos distintos. No 

primeiro momento, foi organizada uma palestra detalhada que abordou várias temáticas 

relacionadas às ISTs. O objetivo central da palestra foi explicar as diferentes formas de 

transmissão das ISTs, os sintomas mais comuns associados a essas infecções, os métodos 

disponíveis para diagnóstico e as principais estratégias de prevenção. Entre as estratégias 

de prevenção, foi dada ênfase especial à vacinação contra o HPV, destacando sua 

importância na prevenção do câncer de colo de útero e outras doenças relacionadas ao 

vírus. No segundo momento, a ação realizada foi a vacinação de 190 alunos, com idades 
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entre 11 e 12 anos. A vacinação incluiu a administração de vacinas contra o HPV, além 

de outras vacinas que fazem parte do calendário vacinal para essa faixa etária, como a 

vacina ACWY. Esta ação visou não apenas a proteção individual dos alunos, mas também 

a promoção da saúde pública através do aumento da cobertura vacinal na comunidade 

escolar. Considerações finais: Essa atividade proporcionou aos jovens um aprendizado 

significativo e conscientização, permitindo que tirassem dúvidas e se informassem sobre 

a importância da prevenção e do autocuidado em relação à saúde sexual. A experiência 

educativa foi fundamental para reforçar a importância da prevenção e do cuidado com a 

saúde desde a juventude, preparando os alunos para tomarem decisões informadas e 

responsáveis ao longo de suas vidas. Ainda reforça o papel dos profissionais de saúde, 

em especial futuros médicos, nas ações de prevenção e promoção da saúde do 

adolescente escolar. 
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